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Tendências globais

1) Estagnação produção 
mundial pesca

2) Aumento disponibilidade 
per capita mundial

3) Aumento consumo fresco 

4) Aumento mercado 
internacional



Aumento de iniciativas de 
mercado

Razões

1) Integração vertical de fileiras e aumento 
complexidade; Concentração e 
transformação sector alimentar

2) Estratégias empresariais diferenciação;  
Aumento importância publicidade (+va e 
–va); Mudança de habitos de consumo

3) Aumento de sensibilidade e interesse  
ecológico de consumidores; Maior 
importância NGOs; SCR empresas

4) Ausência de melhoria visível na 
sustentabilidade mundial das pescas 
com base nos sistemas tradicionais  de 
governança pública; 



Boicotes e guiasDo negativo 
e do geral …

… ao positivo e o mais específico

Greenpeace

Portugal

Monterey Bay Aquarium

California, USA

Critérios de escolha, rigor informativo, objectividade e 
transparência variáveis e geralmente baixos





Rotulagem Ecologica

Criação do standard

Acreditação

Verificação Certificação

Atribuição de 
logo

Auditoria

Cliente
(pescaria)

Certificador
(empresa)

Acreditador
(organização)

Proprietário e operador
do standard e do logo  

(organização)

Agentes
mercado

1) Certificador = Proprietário = Cliente

2) Certificador ≠ Proprietário > Cliente

3) Certificador ≠ Proprietário ≠ Cliente



Comparação entre programas 
(WWF 2009)

Avaliação quantitativa da 
credibilidade de programas de 

certificação

Critérios (106 em 6 tópicos)

1) Procedimentos e estruturas de 
elaboração de standard

2) Estruturas de acreditação e 
certificação

3) Procedimentos de acreditação e 
certificação

4) Critérios ecológicos
5) Sistema de gestão de pescaria
6) Tracabilidade



Orientações FAO (2005)
1) Consistência com UNCLOS, FAO Código de Conduta para pescarias 

responsáveis e regras OMC  

2) Reconhecimento dos direitos soberanos dos Estados

3) Sistema voluntário, guiado pelo mercado

4)

5)

6)

7)

8) Incluir processos de auditoria e verificação independentes

9)

10) Ser baseado na melhor evidencia cientifica, considerando conhecimento 
tradicional

11) Ser pratico, viável e verificável

12) Garantir que o rotulo fornece informação verdadeira

13)

14)



Requisítos e critérios mínimos 
FAO (2005)

1) Sistema de gestão: Boas praticas que garantem
a) Dados e informação adequados para monitorizar e avaliar o estado e tendências 

do stock explorado

b) Medidas de conservação é gestão são tomadas com base a melhor informação 
cientifica, incluindo o conhecimento tradicional verificável, …

c) A mesma informação é utilizada para identificar impactos adversos da pescaria no 
ecossistema

d) As autoridades designadas tomam medidas adequadas para a conservação e uso 
sustentável do stock, sem as considerações de curto prazo prejudicar as de 
longo prazo

e) Existe enquadramento legal e administrativo efectivo e o cumprimento de regras 
é garantido através de mecanismos de monitorização, vigilância e controlo

f) A aproximação precaucionaria é implementada

2) Estado de recursos explorados: Recursos não sobre-explorados, sendo 
mantidos em níveis que promovem os objectivos de utilização optimisada, 
mantendo a sua disponibilidade para gerações actuais e futuras

3) Impactos da pescaria no ecossistema: Impactos adversos no 
ecossistema são adequadamente avaliados e efectivamente confrontados



Requisítos e critérios mínimos 
FAO (2005 vs 2009)

Impactos da pescaria no ecossistema : Impactos adversos no ecossistema 
são adequadamente avaliados e efectivamente confrontados; è de esperar 
maior incerteza cientifica nesta avaliação do que na avaliação do recursos-
alvo (usar avaliação de risco?). Os critérios seguintes devem ser 
considerados para reduzir o risco:

i) capturas acessórias, incluindo rejeições são monitorizadas…

ii) o papel do recurso alvo na teia trófica é considerado..

iii) há conhecimento sobre os habitats cruciais para o recursos alvo…

iv) na ausência de informação especifica para a pescaria, informação 
genérica possa ser utilizada para impactos de baixo risco…



Considerações finais

Importância pescado a aumentar, pesca sem margens para aumento produção
a curto prazo (aquacultura, valorização e melhoria gestão)

Iniciativas mercado a expandir para novas áreas geográficas e espécies e com
mais actores (diversificação com necessidade de referencias credíveis)

Interesse fileira a continuar, com heterogeneidade nos riscos e benefícios
entre sectores (e com possível fosso entre procura e oferta de produtos
certificados nos próximos anos)

Necessidade de posicionamento de estados e organizações internacionais
(com dilemas em alocação de recursos, conformidade com politicas publicas,
equidade nacional e internacional, possibilidade de reconhecer boa gestão
sem intervenção privada, …)

Rotulagem ecológica e boa gestão necessitam provas externas:
mudanças de comportamentos e melhorias na agua (recursos e
ecossistemas)




